
Gerdau e Universidade Federal de Ouro Preto
(UFOP) fecham parceria para pesquisa de aço
de alta performance

A partir de um acordo técnico-científico, as centenárias Gerdau e a Universidade Federal de Ouro
Preto (UFOP) desenvolvem uma linha de pesquisa de aços ultra resistentes de alta performance.  A
parceria  é  um  marco  importante  na  aproximação  de  instituições  consideradas  referência  em
metalurgia para o desenvolvimento tecnológico-científico do Brasil.

O estudo está sendo realizado pelo Grupo de Estudos Sobre Fratura de Materiais (GEsFraM), dentro
do Departamento de Engenharia Metalúrgica e de Materiais (DEMET) da Escola de Minas da UFOP.
Os pesquisadores do GEsFraM fornecem apoio no desenvolvimento de produto e processo junto à
Gerdau, tendo como foco principal o estudo da transformação bainítica, constituinte do aço que
atribui ao material tenacidade e resistência mecânica, permitindo força e flexibilidade ao mesmo
tempo. Ela pode ser obtida a partir de condições termomecânicas, incluindo resfriamento acelerado,
adequadas ao material. A princípio, este estudo se concentra em material para a fabricação de tubos
de grande diâmetro para o setor de Óleo e Gás.

 

Ricardo José de Faria, Especialista de Produtos da Gerdau em Ouro Branco, afirma que o acordo



celebra a expertise da UFOP em metalurgia e a experiência prática da Gerdau no setor de aço. “A
ideia é fazermos um intercâmbio entre as demandas da usina e o conhecimento da UFOP para a
obtenção de um produto diferenciado. A partir dos resultados, pretendemos abrir frente para a
aplicação do aço bainítico em outros setores, como a indústrias naval, eólica, por exemplo”.

As linhas de pesquisa aplicadas em produtos de alta performance fazem parte da estratégia de
Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) da Gerdau. Além de unir empresa e universidade, as pesquisas
buscam soluções para o mercado e para formação de acadêmicos e  futuros profissionais  para
indústria. “Dessa, forma, podemos contribuir juntos no desenvolvimento de materiais fundamentais
para o crescimento da infraestrutura do país”, pontua o assessor.

Sobre a Gerdau

Com 121 anos de história, a Gerdau é a maior empresa brasileira produtora de aço e uma das
principais fornecedoras de aços longos nas Américas e de aços especiais no mundo. No Brasil,
também produz aços planos, além de minério de ferro para consumo próprio. Além disso, possui uma
divisão de novos negócios, a Gerdau Next, com o objetivo de empreender em segmentos adjacentes
ao aço. Com o propósito de empoderar pessoas que constroem o futuro, a companhia está presente
em 9 países e  conta com mais  de 36 mil  colaboradores diretos e  indiretos em todas as suas
operações. Maior recicladora da América Latina, a Gerdau tem na sucata uma importante matéria-
prima: 73% do aço que produz é feito a partir desse material. Todo ano, 11 milhões de toneladas de
sucata são transformadas em diversos produtos de aço. A companhia também é a maior produtora
de carvão vegetal do mundo, com mais de 250 mil hectares de base florestal no estado de Minas
Gerais. Como resultado de sua matriz produtiva sustentável, a Gerdau possui, atualmente, uma das
menores médias de emissão de gases de efeito estufa (CO₂e), de 0,90 t de CO₂e por tonelada de aço,
o que representa aproximadamente a metade da média global do setor, de 1,89 t de CO₂e por
tonelada de aço (worldsteel). Em 2031, as emissões de carbono da Gerdau vão diminuir para 0,83 t
de CO₂e por tonelada de aço. As ações da Gerdau estão listadas nas bolsas de valores de São
Paulo (B3), Nova Iorque (NYSE) e Madri (Latibex). 
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